
 
                          PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA – FASC 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CMAS 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 07/2025 2 

Aos dezenove dias do mês de maio de dois mil e vinte cinco, às quatorze horas e trinta 3 

minutos, reuniram-se para Assembleia Ordinária, sob coordenação da Presidência de 4 

ÂNGELA MARIA DE AGUIAR DA SILVA, e na presença das seguintes representações: 5 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADES INSCRITAS NO CMAS: 6 

 7 

1. CORAS CRISTAL 8 

- Casa de Nazaré – Centro de Apoio ao Menor  9 

Titular – Jurema Barbosa Silveira 10 

3. CORAS RESTINGA 2 11 

- Associação Beneficente Amurt-Amurtel 12 

Titular – Ana Cristina Aguiar de Oliveira  13 

4. CORAS LOMBA DO PINHEIRO 14 

- Instituto Cultural São Francisco de Assis  15 

Suplente – Cassiana Garcia Cardoso 16 

5. CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES 17 

- Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher 18 

Titular – Iara de Fátima Bueno da Rosa 19 

6. CORAS NORDESTE 20 

- Clube de Mães Bárbara Maix 21 

Titular – Aline de Almeida Xavier 22 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADE E/OU REPRESENTAÇÃO DE 23 

TRABALHADORES DO SUAS: 24 

7. CORAS SUL 25 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 26 

Titular – Diego Nakata Giuliano 27 

8. CORAS CRUZEIRO 28 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 29 

Titular – Isabel Cristina dos Santos Echeverri 30 

9. CORAS NOROESTE 31 
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- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 32 

Titular – Maria Luiza Coletto Imbert 33 

10. CORAS RESTINGA 1 34 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 35 

Titular – Ângela Maria de Aguiar da Silva 36 

12. CORAS GLÓRIA 37 

- Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO 38 

Titular – Heloisa Helena Leão Viñolo 39 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADES DE ORGANIZAÇÃO E/OU 40 

REPRESENTAÇÃO DE USUÁRIOS: 41 

13. CORAS EIXO BALTAZAR 42 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 43 

Titular – Tânia Mara da Silva Garcia 44 

14. CORAS LESTE 45 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 46 

Suplente – Dalva Regina Correia Ramos 47 

15. CORAS ILHAS 48 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS  49 

Titular – Juramar Vargas 50 

16. CORAS EXTREMO SUL 51 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 52 

Titular – Dirlene Conceição da Silva 53 

17. CORAS CENTRO 54 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS  55 

Suplente – José Gomes Dias Neto 56 

REPRESENTAÇÃO GOVERNAMENTAL: 57 

19. FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania 58 

Titular – Vera Regina Ponzio Hecker 59 

Suplente – Eduardo Moreira Cordeiro  60 

Suplente – João Virgílio de Almeida Garcia  61 

Titular – Cristine Tubelo Bettio  62 

21. SMDS – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 63 

Titular – Francisco Ferrari 64 
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Suplente – Dari Pereira 65 

22. SMED – Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre 66 

Titular – Dulce D'avila Aguiar 67 

Titular – Cristiane Fernandes Silveira Dalfert 68 

24. SMELJ – Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude 69 

Titular – Rafael Feltes de Oliveira 70 

25. SMS - Secretaria Municipal de Saúde 71 

Titular – Fernanda Kerbes 72 

26. SMAP - Secretaria Municipal de Administração e Patrimônio 73 

Titular – Michele da Luz Domingos  74 

27. SMPAE – Secretaria Municipal de Planejamento e Assuntos Estratégicos 75 

Titular – Alexsandra Karine Conte 76 

28. SMTC – Secretaria Municipal de Transparência e Controladoria 77 

Suplente – Catia Bolson 78 

29. DEMHAB - Departamento Municipal de Habitação  79 

Titular – Keytty Danyelle Martins da Silva 80 

30. SMC – Secretaria Municipal de Cultura  81 

Titular – Gabrielle Kirst Peixoto 82 

31. SMSEG - Secretaria Municipal de Segurança  83 

Suplente – André Luis de Oliveira Ribeiro 84 

FALTAS JUSTIFICADAS: 85 

2. CORAS PARTENON 86 

- Instituto Vida Solidária 87 

Suplente – Diego dos Santos Centeno 88 

11. CORAS NORTE 89 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 90 

Titular – Maristela Anselmo 91 

ASSESSORIAS DO CMAS: 92 

Joelma Paolazy e Ana Paula Câmara, PSB/SMAS; Raquel Zardin e Joice Lopes, 93 

CGBCAD/SMAS; Ana Maria de Almeida Rangel, PSB/SMAS; Almadiva Gomes do Valle e 94 

João Fabiano, Secretária Executiva do CMAS; Jucemara Beltrame, Assessoria Jurídica 95 

CMAS; Fabiana Gross Reinehr, Assessoria Técnica do CMAS; e Patrícia Costa, taquígrafa.  96 

PAUTA: 97 

https://prefeitura.poa.br/smelj
https://prefeitura.poa.br/smap
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1. VOTAÇÃO DA ATA 04/2025; 98 

2. COMISSÃO DE NORMAS; 99 

3. REPROGRAMAÇÃO PSB, PSE E PROCAD; 100 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos às 14h44min: 101 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 102 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Boa tarde a todas e todos. Então, 103 

vamos dar início à nossa plenária ordinária de hoje, são 14:44. Todos os conselheiros e 104 

conselheiras receberam a pauta.  105 

1. VOTAÇÃO DA ATA 04/2025; 106 

Então, a nossa primeira pauta é a Aprovação da Ata 04/2025. Os conselheiros tiveram 107 

condições de ler a ata? Algum destaque referente? Então, alguém tem algum destaque na ata? 108 

Heloísa? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 109 

10º REGIÃO, Coras Glória: Não, só ressalto uma questão de fala. Na linha 698, onde 110 

começa a fala da Iara. Ela explica que o recurso que nós íamos votar, 165.000 para aumentar 111 

era dos venezuelanos, está na ata. E não era. Então, acho que tem que ficar claro que não era 112 

dos venezuelanos. Está lá na ata que era. É da linha 668 até a linha 705, está explicando que 113 

era dos venezuelanos. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 114 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Esse aí não era aquele 115 

recurso que votamos... Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço 116 

Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Dos 165.000. Iara de Fátima Bueno da 117 

Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 118 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Não, esse aí não é da Casa de Passagem? Heloisa Helena 119 

Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras 120 

Glória: É. Mas não daquilo dos venezuelanos, que foi devolvido. Iara de Fátima Bueno da 121 

Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 122 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Bom, eu não tenho que dizer nada. Eu peguei o que estava 123 

informado. Tá? Porque nós estávamos discutindo a obra, a parte elétrica. É isso? A parte 124 

elétrica a ser feita na obra do prédio lá da Souza Reis. É isso? Heloisa Helena Leão Viñolo 125 

(T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 126 

Exatamente, da Souza Reis. Aí, está escrito assim: “Iara: Posso esclarecer? Esse recurso veio 127 

específico para os venezuelanos há 5 anos atrás. Eu estava aqui numa outra época, e este 128 

recurso veio para fazer o serviço de acolhimento. E a gente fez uma discussão, porque 400.000 129 

não se conseguia fazer o acolhimento, ele ficou parado. Creio que deu alguma coisa, deve estar 130 
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em torno de 600 e poucos mil. Aí, o Ministério abriu para não ser específico para 131 

venezuelanos. Entendeu? Para mais integrantes, imigrantes e coisas assim”. Iara de Fátima 132 

Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 133 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Tá, mas então, tá bem. Não está vinculado ao venezuelano. 134 

Tá? É que eu segui falando de um assunto, porque tinha uma verba ali. Esse recurso aí nós 135 

aprovamos, não sei qual é a origem, tá? Mas a mistura, a fala de venezuelano aí tem a ver com 136 

outra coisa. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 137 

da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Então, a Conselheira Heloísa 138 

solicita que na linha 698, onde tem explicação que o recurso é dos venezuelanos que seja 139 

desconsiderada. Nós vamos colocar nesta ata de hoje que esse recurso não serão destinados 140 

aos venezuelanos. Só isso. Tá? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 141 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Agora, deixa eu dizer uma 142 

coisa. Eu acho que está errada o posicionamento da Heloísa. A ata tem que transcrever o que 143 

foi dito, não é mudar a posição da coisa. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho 144 

Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Não estou mudando, 145 

estou pedindo que na ata de hoje conste que não foi dos venezuelanos. Nicolas dos Santos 146 

(T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS Centro Sul: Mas já consta de que 147 

não foi. Assim, mas verba de acolhimento, ela não especifica que é dos venezuelanos. Ela 148 

explica que foi de acolhimento de 5 anos atrás e depois tem sido, está na votação. Iara de 149 

Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 150 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Que os 400.000 não dava para fazer acolhimento. Foi isso. 151 

Porque senão nós vamos a cada ata, nós vamos alterar isso! Ângela Maria de Aguiar da 152 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 153 

RESTINGA 01: Pessoal, só um pouquinho. A Heloísa fez só uma questão em relação à ata, 154 

que vai ser colocada que a Conselheira Heloísa está destacando que nessa ata tem a dúvida. 155 

Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º 156 

REGIÃO, Coras Glória: Eu estou esclarecendo. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 157 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 158 

RESTINGA 01: É isso. É esclarecimento. Só isso. OK? Então, fica esclarecido que o recurso 159 

não é destinado aos venezuelanos, não é o recurso destinado aos venezuelanos. OK? Mais 160 

alguma questão em relação à ata? Então, agora sim, aqueles conselheiros que aprovam a ata, 161 
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por favor, levantem o crachá. Pode baixar. Contrários? Abstenções? ATA 04/025 162 

APROVADA POR UNANIMIDADE.  163 

2. COMISSÃO DE NORMAS; 164 

Então, vamos para o nosso segundo ponto de pauta que é a Comissão de Normas. Então, a 165 

gente tem os documentos. Quem da Comissão de Normas vai apresentar? Jucemara 166 

Beltrame, Assessoria Jurídica CMAS: Eu vou apresentar as que a gente fez hoje. Pode ser? 167 

Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º 168 

REGIÃO, Coras Glória: Ah, desculpa, pessoal, antes, desculpa, desculpa. Antes da questão 169 

das demandas da Comissão de Normas, nós temos duas justificativas de ausência. A 170 

Conselheira Maristela da Coras Norte, informa que hoje ela terá uma capacitação do SUAS, 171 

portanto não conseguiu vir. E o Conselheiro Diego dos Santos Centeno, da Coras Partenon, 172 

não vai poder participar. Então, temos duas justificativas de ausência. Agora sim, entramos na 173 

pauta da Comissão de Normas. Então, plenária do dia 19/05, inscrição de novo serviço: 174 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA CULTURAL PARA TODOS – CENTRO SOCIAL 175 

PADRE PEDRO LEONARDI, Coras Restinga. A Comissão de Normas do Conselho emite o 176 

parecer favorável para inscrição do novo serviço de acolhimento institucional para crianças e 177 

adolescentes da modalidade Casa Lar. Os conselheiros do território, alguma questão? Então, 178 

vamos encaminhar à votação desta entidade que é para uma inscrição de um novo serviço. A 179 

entidade já era inscrita no Conselho, ela está pedindo a inscrição de um novo serviço que é de 180 

acolhimento institucional para crianças e adolescentes, modalidade Casa Lar. Aqueles 181 

conselheiros que são a favor ao parecer da Comissão de Normas, por favor. Podem baixar. 182 

Contrários? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. Depois, manutenção: 183 

SECRETARIADO DA AÇÃO SOCIAL DA ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE, 184 

Coras Centro. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 17/2025 da Comissão de Normas. 185 

Aprovado o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14 anos e 11 meses. 186 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17 anos, Trabalho Educativo. 187 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para idosos. Serviço de Assessoramento. 188 

Serviço de Defesa e Garantia de Direitos. Pergunto ao Conselheiro da Coras, se tem alguma 189 

questão em relação à entidade. Não? OK. ASSOCIAÇÃO PREPARAÇÃO DA CRIANÇA 190 

E DO ADOLESCENTE PARA A VIDA – PRECAV, Coras Partenon. Aprovada a 191 

manutenção de 2024, Ata 18/2025 da Comissão de Normas. Serviço de Convivência e 192 

Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14 anos e 11 meses. O Conselheiro do Partenon não se 193 

encontra. MOVIMENTO PELOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – 194 
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MDCA, Coras Leste. Aprovada a manutenção 2024, Ata 18/2025 da Comissão de Normas. 195 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14 anos e 11 meses. Serviço de 196 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17 anos. E o Programa Jovem Aprendiz. 197 

Conselheira da Leste, tem alguma questão? Não. LAR GUSTAVO NORDLUND, Coras 198 

Nordeste. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 18/2025 da Comissão de Normas. 199 

Acolhimento Institucional para idosos. Conselheira? FUNDAÇÃO DE ATENDIMENTO DE 200 

DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA – FADEM, Coras Noroeste. Aprovada a manutenção, Ata 18 201 

de 2025 da Comissão de Normas. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 202 

a 14 anos para PCDs. Conselheiro, alguma questão? Tudo OK? CLUBE DE MÃES 203 

MARGARIDA ALVES, Coras Norte. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 18/2025 da 204 

Comissão de Normas. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17 anos. 205 

Conselheiro da Coras Norte. Não? CENTRO DE ATENDIMENTO INTEGRADO 206 

MORRO DA CRUZ, Coras Partenon. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 18/2025 da 207 

Comissão de Normas. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14 anos e 208 

11 meses. Conselheiro também não está. FRATERNIDADE CRISTÃ ESPÍRITA, Coras 209 

Sul. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 18/2025 da Comissão de Normas. Serviço de 210 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17 anos. Conselheiro, OK? INSTITUTO 211 

ESPÍRITA IRMÃOS DA BOA VONTADE, Coras Partenon. Aprovada a manutenção de 212 

2024, Ata 18/25 da Comissão de Normas. Serviço de Proteção Especial para pessoas com 213 

deficiência, idosos e suas famílias. Partenon. Conselheiro também não está. SOCIEDADE 214 

EDUCAÇÃO E CARIDADE, Coras Centro. Aprovada a manutenção 2024, Ata 19/2025 da 215 

Comissão de Normas. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14. 216 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17 e aprendizagem, sócio 217 

aprendizagem. Alguma questão? SOCIEDADE MERIDIONAL DE EDUCAÇÃO – 218 

SOME, Coras Centro. Aprovada a manutenção de 2024, Ata 19/2025 da Comissão de 219 

Normas. CENTRO SOCIAL MARISTA DA JUVENTUDE, que é lá na Coras, o serviço é 220 

executado na Coras Centro Sul. CENTRO SOCIAL MARISTA IRMÃO ANTÔNIO 221 

BORTOLINI, Coras Centro. CENTRO SOCIAL MARISTA NOSSA SENHORA DAS 222 

ÁGUAS NA CORAS ILHAS, Centro, que é o Serviço de Convivência de 06 a 15 anos. 223 

CENTRO SOCIAL MARISTA SANTA ISABEL que é na Coras Nordeste. Serviço de 224 

Convivência de 06 a 15 anos, Serviço de Convivência de 15 a 17, Serviço de Convivência 225 

idosos. CENTRO SOCIAL MARISTA CESMAR, Coras Nordeste, Serviço de Convivência 226 
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de 06 a 15, de 15 a 17, idosos e Programa de Sócio-aprendizagem. SOCIEDADE TÊNIS, 227 

EDUCAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL, Coras Extremo Sul. Aprovada a manutenção 228 

de 2024, Ata 19/2025 da Comissão de Normas. Serviço de Convivência e Fortalecimento de 229 

Vínculos de 06 a 14 anos e 11 meses, e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 230 

de 15 a 17 anos. Conselheiro, OK? Tá, pessoal, vamos proceder à votação dos de 2024. Aí a 231 

Jucemara vai continuar a leitura. Jucemara Beltrame, Assessoria Jurídica CMAS: Essas 232 

estão separadas, porque a gente fez hoje pela manhã, tá? Então, era Ata 20 de 19/05/25. 233 

Aprovar: LAR SÃO JOSÉ, acolhimento de 0 a 18 e Serviço de Convivência e Fortalecimento 234 

de Vínculos de 06 a 14. LAR ESPERANÇA DE PORTO ALEGRE, Serviço de 235 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14, e acolhimento institucional de 0 a 18. 236 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 237 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Região? Jucemara Beltrame, Assessoria Jurídica 238 

CMAS: Região, não sei. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 239 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: É porque elas 240 

fizeram assim. Elas fizeram hoje de manhã e acho que é o que elas falaram. Jucemara 241 

Beltrame, Assessoria Jurídica CMAS: A gente fez hoje de manhã. Eu não tenho aqui 242 

anotada. A outra é UBEA - UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA, 243 

para o serviço de assessoramento e garantia de direitos. E temos ainda a Associação 244 

Evangélica Luterana de Caridade... Perdão, essa não. Essa a gente tem que mandar, essa a 245 

gente tem que mandar e-mail. E a próxima aprovada, então, para 2025, a primeira de 2025 é a 246 

ACOMPAR - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA PARTICIPATIVA. Abordagem social, 247 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 06 a 14. Serviço de Convivência e 248 

Fortalecimento de Vínculos de 15 a 17. Essa é a única de 2025 aprovada. Ângela Maria de 249 

Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 250 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Das entidades que foram lidas pela assessoria, algum 251 

conselheiro tem alguma questão? Diego Nakata Giuliano (T), Fórum Municipal dos 252 

Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS, CORAS Sul: A anterior, Ângela, quando 253 

tu citas a Fraternidade Cristã Espírita, só citou serviço de convivência... Ângela Maria de 254 

Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 255 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Não existe projeto, é serviço tipificado. Então, não tem. 256 

Mais alguma questão? Então, em votação, para a manutenção das entidades que a gente então 257 

fez a leitura nesse momento. Aqueles conselheiros que são favoráveis, por favor, levantem o 258 
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crachá. Pode baixar. Contrários? Abstenções? Então, APROVADOS POR 259 

UNANIMIDADE, OK? Depois tem a manutenção para o ano de 2024 com PARECER 260 

DESFAVORÁVEL COM PERDA DA INSCRIÇÃO: Ata 18/2025 da Comissão de 261 

Normas: INSTITUTO DE AMPARO AO EXCEPCIONAL – INAMEX, Coras Cristal. A 262 

Comissão de Normas do Conselho emite o parecer desfavorável à manutenção da inscrição da 263 

entidade no CMAS, após a apresentação do relatório da visita feita pelas assessorias técnica e 264 

jurídica, conjuntamente com a Comissão de Normas e Fiscalização, uma vez que os serviços 265 

executados não condizem com o regramento do SUAS. Alguma questão? Podemos 266 

encaminhar a votação? Então, aqueles conselheiros que são de parecer favorável ao parecer da 267 

Comissão de Normas, por favor, levantem o crachá. Pode baixar. Contrários? Abstenções? 268 

Uma abstenção. APROVADO COM 01 ABSTENÇÃO O PARECER DESFAVORÁVEL. 269 

Então, a entidade será notificada. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural 270 

e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Deixa eu fazer um 271 

adendo. Nós tínhamos também um questionamento do Ministério Público em relação a essa 272 

instituição. Já foi encaminhado? Jucemara Beltrame, Assessoria Jurídica CMAS: Já foi 273 

encaminhado.  274 

3. REPROGRAMAÇÃO PSB, PSE E PROCAD; 275 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 276 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: É isto? Então, pessoal, vamos para o 277 

nosso ponto de pauta 03, tá? Que é sobre a reprogramação PSB, PSE e PROCAD. Nós 278 

tivemos a reunião no dia 07/04/2025, onde tinha a pauta da reprogramação, mas acabou não 279 

tendo tempo e como precisava do quórum qualificado, os conselheiros começaram a se retirar. 280 

Então, precisou ser encerrada a plenária e não ocorreu, então, a votação da reprogramação. 281 

Não foi apresentado o parecer, pelo menos na ata que a gente leu, que é esta do dia 07/04 não 282 

estava. O PROCAD é um recurso da... Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Eram recursos que 283 

vieram para a CGVCAD e depois não utilizado naquele ano, não utilizou, mas ele vai ser 284 

usado pela PSB. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 285 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: OK, mas aí ele 286 

entra na reprogramação da PSB, porque lá na PSB, o recurso da PSB tem que aparecer como 287 

sendo do recurso do PROCAD. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Mas a gente apresentou 288 

já a proposta do cadastro. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 289 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Sim. Vera 290 
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Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: Na 291 

verdade, talvez só um lembrete do que foi. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 292 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 293 

O que a gente tem combinado, Vera? A Comissão de Normas vai apresentar o seu parecer... A 294 

Comissão de Fiscalização, desculpa. E no geral, é apresentado sim para o conselho qual era a 295 

proposta da reprogramação, porque o que a comissão vai dizer é o seguinte: somos de parecer 296 

favorável à reprogramação, enfim; mas a apresentação do que foi, do que é, sempre é 297 

apresentado para a plenária. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de 298 

Assistência Social e Cidadania: É que como os colegas já tinham vindo da plenária anterior, 299 

restou uma dúvida, inclusive agora quando eu conversei com o Cezar, que participou da 300 

reunião, ele tinha um entendimento que talvez não precisasse em função de que já tinha sido 301 

apresentado. Mas de qualquer maneira, os colegas vieram e as outras diretorias também vão 302 

vir. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 303 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: O pessoal que veio tanto da PSB 304 

quanto da PSE nem se manifestou. E eu só acho que a gente precisa acertar algumas questões, 305 

porque na última reunião desta executiva com a direção, ficou acordado que viria alguém. 306 

Então, se a gestão depois avalia, ela precisa também comunicar este conselho, porque senão a 307 

gente fica com a pauta prevista para as pessoas estarem. Então, Heloísa. Eu acho que a gente 308 

pode começar pelo PROCAD então, que as gurias estão aí? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), 309 

Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Sim. Aqui é 310 

PROCAD. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 311 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Só esclarecendo, nós não chegamos na 312 

outra reunião a iniciar a discussão desses itens aqui. Quando a gente ia começar, a gente viu 313 

que não tinha quórum e daí, então, se deixou para depois. Então, dessa parte aí a gente não 314 

chegou a discutir. Lembra? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço 315 

Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: O PROCAD está aqui. Raquel Zardin, 316 

CGBCAD-SMAS: Quem sabe a gente retoma, Ângela, um pouquinho da proposta do 317 

PROCAD? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 318 

da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: PROCAD. Sim. Raquel Zardin, 319 

CGBCAD-SMAS: PROCAD, ele veio um recurso em 2023. Ele veio um recurso, ele é 320 

destinado para a questão dos cadastros únicos unipessoais, porque uma pesquisa do IBGE diz 321 

que 16% dos municípios têm a questão dos unipessoais. São 16% a cota de cada município 322 
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para os unipessoais. Ele vem com esse intuito, de fortalecimento do Cadastro Único para as 323 

visitas e para adequação desses unipessoais. Porto Alegre extrapolou 16% há muito tempo. 324 

Então, a gente deveria utilizar esse recurso. A gente fez o projeto em 2023. No final de 2023, 325 

a gente tentou colocar ele na rua. 2023, a gente tentou colocar ele na rua, deu deserto o edital. 326 

Nenhuma OSC que teve interesse em participar, tá? Esse valor, depois findado o ano, ele não 327 

ficaria vinculado ao cadastro. O recurso ficaria vinculado à PSB. Isso é uma normativa que já 328 

veio com esse recurso, tá? Mas a nossa proposta agora, em 2025, nós estamos com 88.000 329 

unipessoais no Município de Porto Alegre. A gente, depois das enchentes do ano passado, a 330 

gente não colocou o PROCAD na rua, porque a gente estava com a questão das enchentes, 331 

fazendo cadastro em todos os lugares que vocês imaginarem. O que acontece? A gente, este 332 

ano, tem o intuito de colocar novamente o PROCAD na rua, que era um valor de 502, deve 333 

ter, agora dá um pouquinho mais em função dos juros. Joice Lopes da Silva, CGBCAD-334 

SMAS: Ali, antes de tudo, em 2022 teve uma modificação na configuração das famílias de 335 

Porto Alegre e do país inteiro, com as pessoas se desmembrando do grupo familiar e fazendo 336 

um cadastro individual, unipessoal, e aí considerando então família unipessoal. E a partir disso, 337 

então o MDS, acompanhando essa alteração, tenta retomar esses cadastros a partir de visitas 338 

domiciliares e uma averiguação mais próxima de cada realidade, a fim de identificar quem 339 

realmente está sozinho, é uma pessoa que mora sozinha ou se foram motivados pela aquela 340 

ideia de ter o seu próprio benefício, sair da composição familiar e fazer um cadastro seu para 341 

receber mais uma bolsa. Então, o PROCAD veio para isso, para qualificar essa informação e 342 

ver qual é a realidade de fato. Raquel Zardin, CGBCAD-SMAS: E esse recurso ser utilizado 343 

para entrevistas domiciliares de cadastro, tá? 2023 a gente colocou esse projeto na rua, esse 344 

edital deu deserto; 2024, a proposta era a gente novamente colocar na rua, não conseguimos, 345 

tá? Em 2025, a gente pensa em mudar esse projeto, mas com esse objetivo: entrevista 346 

domiciliar do Cadastro Único, para questão de atualização cadastral, para que consiga refletir 347 

realmente as famílias que são unipessoais. E essas não tenham prejuízo. Diego Nakata 348 

Giuliano (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS, 349 

CORAS Sul: Até 88.000 famílias representa quantos por cento? Joice Lopes da Silva, 350 

CGBCAD-SMAS: Se é 16% em cada município, metrópole, imagina qual é o número. 351 

Começou com 33.000, agora está em 88.000. Raquel Zardin, CGBCAD-SMAS: A gente 352 

tem hoje no cadastro 1/3 da população, 238.000 famílias e dá quase 500.000 pessoas, quase 353 

1/3. Então, é mais ou menos nessa proporção. Então, esse objetivo do PROCAD, só para 354 

vocês entenderem. O nosso objetivo é a gente utilizar ele para o destino que ele veio com um 355 



 12 

novo projeto. A gente vai mudar o projeto e nós vamos colocar entrevistador para fazer visita 356 

na rua com carro, utilizar para isso. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 357 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 358 

A gente tem um projeto do PROCAD aprovado neste conselho. Se vai ter alteração, se vai ser 359 

feito, ele precisa ser encaminhado para uma nova análise, tá? OK. Do PROCAD é isso? Todo 360 

mundo conseguiu compreender? Senão a gente pode perguntar tranquilamente. Juramar 361 

Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: Eu queria só 362 

reforçar a questão da Raquel, que o desmembramento das famílias, e por questão de que eu 363 

sou do território das Ilhas, ele se dá, e aí acredito que no Sarandi também, ele se dá muito pela 364 

questão do Compra Assistida, é um benefício que vem, as famílias se desmembram. Não deu 365 

certo, por exemplo, com aquele benefício que o governador vinculou ao cadastro. Só quem 366 

recebeu que tinha o cadastro naquele momento, quem entrou depois não recebeu. E nessa 367 

questão do Compra Assistida também, há muitas famílias que se desmembraram em função. 368 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 369 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: E de que ano é o PROCAD? Joice Lopes da Silva, 370 

CGBCAD-SMAS: De 2023. Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do 371 

SUAS, CORAS ILHAS: Como ele não foi executado... Raquel Zardin, CGBCAD-SMAS: 372 

E esses números falam da necessidade da gente estar fazendo isso, porque o Cadastro Único é 373 

uma porta de entrada para vários programas sociais, inclusive para habitação, compra assistida. 374 

Cada vez também tem cruzamento de dados. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 375 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Na 376 

realidade, o cadastro unipessoal, ele começa anteriormente não com esse nome, mas 377 

principalmente para a população em situação de rua. Raquel Zardin, CGBCAD-SMAS: Ele 378 

começou basicamente com o auxílio emergencial. Situação de rua fica fora desse número. Só 379 

para tomar ideia, ele não é contabilizado, porque ele tem um formulário que diferencia. 380 

Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: Eu até 381 

tive que responder um questionário da Controladoria Geral da União em relação ao PROCAD. 382 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 383 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: OK. Em relação ao PROCAD. A 384 

Heloísa, então, quer ler o parecer da Comissão? Heloísa, do PROCAD? Heloisa Helena Leão 385 

Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 386 

Na realidade, ficou acordado com eles iam fazer o aditivo com entrevistadores e com digitador 387 
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e material de expediente, que ia ser encaminhado para assinar. Heloisa Helena Leão Viñolo 388 

(T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Não, 389 

não, esse é o outro. Então, tudo bem. Então, pessoal, vamos proceder a votação só do 390 

PROCAD. Então, aqueles conselheiros que concordam com a reprogramação que foi 391 

apresentada agora pela Raquel, no que vai ser utilizado este recurso e como ele vai ser, e 392 

também com a informação de que será revisto o projeto e que este projeto precisa ser 393 

encaminhado ao Conselho Municipal de Assistência Social, por favor, os conselheiros que são 394 

favoráveis levantem o crachá. Pode baixar. Contrários? Abstenções? Então, fica APROVADO 395 

COM 01 ABSTENÇÃO A REPROGRAMAÇÃO DO PROCAD com essa questão de 396 

encaminhar o projeto, OK? Obrigado, gurias. REPROGRAMAÇÃO DA PSE, PROTEÇÃO 397 

SOCIAL ESPECIAL. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência 398 

Social e Cidadania: As gurias estão vindo. Eu só queria fazer um esclarecimento acerca da 399 

questão do transporte, ali na reprogramação da PSE. O primeiro item que aparece é a questão 400 

do transporte, e tem um erro. Um erro, porque aparece ali a questão com o CRAS. Na 401 

verdade, é uma alteração ali que foi um erro de digitação, tá? Aparece ali: “aquisições de 402 

materiais permanentes”. A única aprovação que aconteceu aqui na PSE foi 167.000 de 403 

complemento do recurso da Souza Reis. Aí tem todo o resto ali, que seria começando ali com 404 

aparelho de ar-condicionado. E ali, no primeiro item, aparece como CRAS, só que não é 405 

CRAS, é CREAS. É ar-condicionado. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação 406 

Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: É por isso que 407 

a gente não seguiu, porque falava de PSE e estava CRAS lá. Ângela Maria de Aguiar da 408 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 409 

RESTINGA 01: Na realidade, era aquisição de aparelho de ar-condicionado 24.000 BTUs, 410 

que era a quantidade de 6, aparelho de ar condicionado 12.000 BTUs eram 10, aparelho de ar-411 

condicionado 18.000 BTUs, 5, telefone sem fio, 8, monitor extra com cabo, 5. Tá, mas então a 412 

gente está aguardando o pessoal chegar. Ana Cristina Aguiar de Oliveira (S), Associação 413 

beneficente Amurt Amurtel, CORAS Restinga 2: Eu tenho duas questões. A primeira 414 

questão é se a gente tem algum retorno do GT Vínculo SUAS do SAF. Porque a gente teve 415 

uma aprovação de 6 meses para o serviço de atendimento à família, que, se não me engano, vai 416 

até junho. E a gente paralisou as discussões do GT Vínculo SUAS em dezembro. Então, eu 417 

queria ver como é que a gente consegue questionar, perguntar, rearticular para que retorne o 418 

quanto antes. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 419 
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da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: A executiva já encaminhou, eu 420 

não vou conseguir precisar agora aqui quando, mas a gente já tinha encaminhado, solicitado. A 421 

última reunião agora que nós tivemos foi na semana, com a direção da FASC, onde estava toda 422 

ela presente, com exceção do secretário, a gente relembrou essa questão, tanto do SAF, como 423 

da questão dos albergues, a gente colocou essa questão de que o prazo estaria se esgotando. 424 

Então, nós não temos, enquanto executiva, não veio nenhuma posição de início como vai ficar, 425 

salvo tenha chego hoje, mas não. Então, isso que a conselheira traz é uma preocupação, nós 426 

temos duas entidades, inclusive a conselheira de um dos territórios, perguntou como é que 427 

ficariam, porque as entidades que só executam o serviço de SAF perderão a inscrição neste 428 

conselho, se esta questão não for resolvida. E o prazo é junho, porque já teve 1 ano, aí lá no 429 

GT do SAF a gente acordou, então, que teriam, inclusive foi encaminhado pela própria gestão 430 

de que seria o prazo de 6 meses aí para conseguir dar conta dessa questão do SAF. Então, até 431 

agora não tivemos nenhum retorno. E a outra questão? Ana Cristina Aguiar de Oliveira (S), 432 

Associação beneficente Amurt Amurtel, CORAS Restinga 2: A outra questão é que eu 433 

represento o CMAS no Núcleo de Educação Permanente, então, da FASC. No dia 11 de abril, 434 

a gente teve informação verbal de que estaria findando o núcleo, estaria se reorganizando de 435 

outra forma no RH da FASC. Só que essa informação eu mandei um e-mail mais completo 436 

para o CMAS, porque essa informação, ela não veio de forma oficial. O NUEP, hoje, ele é 437 

composto pelo Fórum dos Trabalhadores, pelo CMAS, pelo Fórum dos Usuários da política de 438 

assistência, tem a UFRGS, tem uma capilaridade muito grande. Então, teria também a 439 

supervisão, a representação da PSB, PSE, mas também dos CRAS, dos CREAS, e com essa 440 

finalização, o receio do núcleo, do pessoal, é que diminua a capilaridade e a pluralidade, então, 441 

dessas formações realizadas pela política de assistência. E não temos um retorno formal disso, 442 

a gente não tem nem o que vai acontecer, nem se findou mesmo, porque o núcleo, ele tem um 443 

decreto da Prefeitura de Porto Alegre. E mesmo que se finda a FASC, se passe tudo para 444 

SMAS, a SMAS precisa, então, estar acolhendo esse decreto. Sem revogação não se termina o 445 

NUEP, então penso só que é mais uma questão de esclarecimento mesmo, até para a gente 446 

entender o que vai acontecer. Se já tem algo nítido nesse sentido. Ângela Maria de Aguiar 447 

da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, 448 

CORAS RESTINGA 01: OK, quando nós recebemos, então, o e-mail da conselheira que é a 449 

representante do CMAS, nós encaminhamos à gestão, fazendo estes questionamentos, e 450 

também alertamos que tem um recurso que foi aprovado por este conselho para formação, que 451 

era um recurso de uma emenda parlamentar, que ele foi destinado para formação, discutido no 452 
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NUEP, com apresentação do projeto do NUEP. Então, se também vai ter essa alteração na 453 

execução, este conselho também vai querer. E de qualquer forma, a gente vai passar então para 454 

a apresentação da reprogramação da PSE. Também está previsto nesta solicitação da 455 

reprogramação, um recurso para uma capacitação temática, sobre acolhimento, e aí aqui nós 456 

vamos ter um nó, porque nós ainda, então, estamos com essa informação do NUEP, não 457 

sabemos como vai ficar. Então, também a própria questão da destinação de um recurso para 458 

uma formação, a gente, enquanto conselho, precisa saber como vai ficar, tá? Então, podemos 459 

passar, Mirela, para ti primeiro e aí depois a gente passa o parecer, então, da comissão. Mirela 460 

de Cinta, PSE-FASC: Quais são as questões? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 461 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 462 

RESTINGA 01: As questões, eu tenho aqui, foram as questões que vocês... É só passar para 463 

a plenária as questões que foram solicitadas para a reprogramação. Mirela de Cinta, PSE-464 

SMAS: É a questão dos ar condicionados para os CREAS. Isso aí, eu acho que depois do 465 

jeito que a gente tem vivido, a gente não precisa justificar o ar-condicionado como uma 466 

habitabilidade para as pessoas que estão sendo atendidas e para os trabalhadores. Então, essas 467 

duas primeiras é isso, as salas de uso coletivo. A preferência para as salas que todo mundo usa. 468 

Então, essas três primeiras são ar-condicionado. Não sei se tem alguma questão. Essa parte 469 

toda é para qualificação do trabalho propriamente dito. Acho que aí, o que tem aqui? Tem 470 

cabo para computador. Aí entramos assim, no elevador para o prédio da Souza Reis. Aquele 471 

prédio que foi o prédio Lar Emanuel, ele não tem acessibilidade, e a gente tem a ideia de poder 472 

aproveitar ele para os nossos serviços. E para isso precisa de mobilidade, e a gente tinha 473 

previsto, na época, antes, um dinheiro do Orçamento Participativo para isso, é o que se sabia, 474 

mas acabou que esse dinheiro não veio. E esse prédio, é um prédio relativamente novo e que 475 

poderia ser usado para um abrigo de famílias, para uma casa de passagem de famílias, porque 476 

ele tem vários espaços que podem ser privados, ele tem quarto com banheiro. Então, ele se 477 

adequa bem a esse tipo de funcionamento. Mas para evitar que a gente tenha uma 478 

impossibilidade de atender as pessoas, porque elas não conseguem subir escada, porque são 4 479 

andares, a gente previu o elevador e a questão da condição do uso. A segunda parte é porque, 480 

depois da enchente eles roubaram todos os cabos. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 481 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: É, 482 

mas isso aqui nós já aprovamos. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Não, é o que está aqui. E aí 483 

tem a capacitação. Essa capacitação, ela não é só para acolhimento, é só para dizer assim, ela é 484 

para a PSE como um todo, eu acho que está mal escrito, na verdade. É para acolhimento 485 
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institucional para criança e adolescentes, vírgula, para atendimento da população de rua, para 486 

população adulta. Acho que é a ideia de fazer uma capacitação tanto para acolhimento, como 487 

para medidas socioeducativas, como para algum atendimento à população de rua mais 488 

inclusivo da PSE como um todo. Essa é a ideia. A ideia é ter três projetos assim, guarda-489 

chuvas com vários projetos, e cada projeto desse ter subprojetos para a gente poder atender 490 

especificamente um tema. Então, a ideia é assim, tem a rua como eixo temático, um dos 491 

guarda-chuvas é a rua, o outro eixo é acolhimento e o outro eixo é CREAS, população, 492 

trabalho. Então, a ideia é tu ter esses três eixos para a gente, e dentro de cada eixo, por 493 

exemplo, o eixo do acolhimento, tu vai ter aí dentro acolhimento de criança e adolescente, 494 

acolhimento de idoso, acolhimento de adulto, acolhimento de mulheres, acolhimento de 495 

pessoas com deficiência. Então, tu vai ter a formação. Quer dizer, o guarda-chuva do 496 

acolhimento tem cinco subprojetos, e aí tu vai fazendo para cada um deles. Então, essa é uma 497 

ideia de poder atender todo mundo e gente que geralmente não é previsto, porque a gente, a 498 

gente faz algumas formações para criança e adolescente, são obrigadas pelo próprio estatuto, 499 

mas a gente tem poucas formações específicas para população adulta, para quem atende 500 

mulheres em acolhimento institucional, para quem atende população com deficiência. Então, é 501 

para a gente tentar sanar essa demanda, a gente pensa nisso. Vera Regina Ponzio Hecker (T), 502 

FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: Mirela, outra questão que a gente 503 

discutiu hoje de manhã, é a rotatividade dos trabalhadores da área. Então, poder falar um 504 

pouquinho disso. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Quem já trabalhou em abrigo sabe que a 505 

gente precisa ter uma formação que alinhe, porque eu fiz várias formações aqui, o pessoal que 506 

já trabalhou em abrigo sabe, fiz um monte de formação, toda vez que eu vou para uma 507 

formação, as pessoas são diferentes, elas mudam muito. Então, tu tem que ter. O que a gente 508 

tem pensado? Que a parte de educadores, principalmente, a gente possa construir uma coisa, 509 

uma plataforma que possa ter acesso sempre, que fique ali e seja voltado especificamente para 510 

formação de educadores de abrigo, que circulam muito. Então, assim, depois, claro, com as 511 

perguntas eu posso refinar o que a gente está pensando, porque eu acho que a ideia para 512 

educadores, principalmente, de todas as instâncias é deixar alguma coisa mais fixa assim, tipo 513 

uma plataforma que possa ser acessada em qualquer lugar. Tem educadores que trabalham à 514 

noite, que não conseguem vir, enfim, tem muitas coisas que a gente sabe, e a ideia é fazer isso 515 

e lá, de 6 em 6 meses, uma vez por ano, fazer um grande seminário, aí sim presencial, para 516 

fazer uma coisa híbrida. O material de enfermagem, a gente tem dois abrigos próprios que têm 517 

enfermeiro dentro que trabalha como porta de entrada, é o R7 e 8, que tem enfermagem, 518 
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atende a porta de entrada que de crianças e adolescentes. Tem o Marlene, que tem 519 

enfermagem, tem recebido os casos mais agravados de saúde, e a gente precisa manutenção de 520 

atendimento mesmo, é coisa muito simples, que a gente não consegue na saúde uma 521 

quantidade, na tempestividade necessária. Soro fisiológico, gazes, esparadrapo, Paracetamol, 522 

essas coisas. Precisa, infelizmente. A gente tentou fazer isso via Saúde, não deu certo, então 523 

para não estar desabastecido, a gente precisa prever isso. Às vezes tem que comprar algum 524 

tipo de coisa especial, aquelas pomadas, aqueles negócios, não tem como comprar. Então, a 525 

ideia é ter nada que seja de saúde, mas seja de manutenção, aquilo que se faria em casa, se 526 

tivesse uma casa, essa é a ideia. Casa de passagem, essa aqui, esse valor aqui é a casa de 527 

passagem, que é o aditivo àquele que foi feito na questão, depois da enchente, depois da 528 

questão da Garoa, ela é a casa de passagem da Zona Norte, aqui é o custeio da casa de 529 

passagem Zona Norte, que é um aditivo da Zona Sul. Daquela que tinha aditivo de uma casa. 530 

Essa aqui é a segunda casa de passagem. Aquisição de passes. A gente já conversou outra vez 531 

que eu estive aqui, esse espaço são espaços que vão para os serviços, para os serviços daí para 532 

os usuários. A gente tem feito, o colega lá da PSE, tem feito, tu tem uma meta, a pessoa que 533 

recebe presta contas dizendo para que usou, com quem usou, é nominal, e aí quando tem 80%, 534 

ele pede de novo. Então, para tu receber passe, tu tem que ter prestado conta de pelo menos 535 

80%. E aí assim, não fica nem um monte de passe voando e nem fica descoberto, é uma 536 

maneira que a gente tem para ter um certo controle da compra. Alimentação para os abrigos de 537 

adulto e criança. Isso aqui acho que tem um valor, ele é um apoio, porque tanto o R7 e R8, 538 

eles recebem a alimentação da FASC. A FASC custeia toda a parte de alimentação ainda, 539 

porque o abrigo é próprio, mesmo tendo uma parte da equipe parcerizada. E a mesma lógica 540 

do lanche do PAEF. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 541 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Está a Tânia, 542 

depois a Iara, eu e o Diego. Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum Municipal de 543 

Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Eu gostaria de saber, tu falaste no 544 

CREAS, quais os CREAS que vão receber esses carros? Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Não 545 

é carro, é ar-condicionado. Não posso te responder porque eu vim representando a PSE, mas 546 

eu só trabalho na alta complexidade, os CREAS específicos, então não posso te responder. 547 

Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS 548 

EIXO BALTAZAR: Mas tem como tu dar o retorno para o conselho? Para os conselheiros? 549 

Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Tem, claro. Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum 550 

Municipal de Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Nós devemos saber quais 551 
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CREAS que vão receber esses ares-condicionados. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Eu acho 552 

que isso é bem simples, eu só não tenho a informação. Tânia Mara da Silva Garcia (T), 553 

Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Então, que conste 554 

em ata que o Conselho tem que saber para onde que vão esses ares-condicionados. Iara de 555 

Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 556 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: A questão dos aparelhos, eu concordo plenamente, uma 557 

demanda que precisa ser definida. Se chegar a uma conclusão que são 6, são 6 em um único? 558 

A pergunta está feita. E isso vale para o debaixo também? Mirela de Cinta, PSE-SMAS: 559 

Acho que são todos ares-condicionados. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação 560 

Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: A questão do 561 

elevador, eu quero deixar claro o seguinte: não são 4 andares, são 3 andares de prédio, 400 mil 562 

reais para botar um elevador lá, é muito dinheiro. Então, a minha sugestão é que nós 563 

precisamos de um orçamento, não isso aqui. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Eu concordo que 564 

precisa de orçamento, a área não é nossa. Mas só te perguntar: tu concorda que tem que ter o 565 

elevador lá? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 566 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu concordo e tem espera para elevador lá, 567 

eu já fui lá, eu sei disso. Ele é externo, eu sei disso. Eu concordo, só que 400 mil não. Precisa 568 

do orçamento. A reforma do prédio ali, já foi aprovada, tá? Essa questão aqui de capacitação 569 

temática, o que me chama a atenção é o seguinte: 350 mil para fazer capacitação, tu dissesse 570 

uma por ano, não sei quanto, não sei o quê, não sei o quê. Eu acho o seguinte, e aí, pessoal, 571 

tem outros itens aqui. Eu quero chamar a atenção no seguinte: os abrigos, os espaços de 572 

acolhimento trabalham no negativo, fazendo milagre porque tudo aumentou, tudo, tudo. E aí 573 

tem esse item aqui, tem um item de enfermagem que está aqui, tem um outro item ali de 574 

alimentação, não sei o quê, não sei o quê. Sabe, eu fico muito preocupada, porque se pensa, 575 

por exemplo, trabalho, acolhimento institucional para crianças, população adulta em situação 576 

de rua, e que também tem rotatividade. Por que tem rotatividade? Porque não se paga salário, 577 

que o salário está ruim. O sindicato dá 4%, o governo dá 4%, e daí tu paga um aluguel, tu está 578 

pagando o aluguel de um espaço para pagar 8%. Nós estamos devendo tudo. Eu digo assim, 579 

devendo, se a gente for fazer um panorama, eu não sou contra a capacitação, mas para ter 580 

capacitação, nós precisamos existir. E se continuar dessa forma, nós não vamos existir, e não 581 

qualifica, porque as pessoas estão mudando de espaço de trabalho. Como tu disseste, faço uma 582 

capacitação hoje junto com o pessoal, daí na próxima vez, quando eu venho, não tem as 583 

mesmas pessoas porque elas trocaram por 100 reais, por 150 reais. Eu vou dar um exemplo 584 
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prático para vocês. População em situação de rua, não é qualquer pessoa que pode atender a 585 

população em situação de rua, porque as pessoas acham que atender a população de rua pode 586 

fazer de qualquer jeito. E a gente viu nos acolhimentos emergenciais que não é bem assim. 587 

Gera conflito, porque tem gente que entende, tem aquela que tem pena, e tem aquela que se 588 

sente superior, que não pode reclamar que o café está frio, entendeu? E o que é que acontece? 589 

Nós temos uma disparidade entre os serviços. Por exemplo, eu falo, por isso que eu saí de lá 590 

para não utilizar a minha posição de estar na executiva, eu perco o educador dos POPs, que 591 

todo mundo sabe que é um espaço qualificado, o Conselho tem ido, o próprio Ministério 592 

Público, todo mundo tem visitado, tem sido matéria, e eu perco o educador, que eu pago 593 

1.800 reais, eu perco para a abordagem, que paga 3.500, pessoal. Eu pago 3.300 para um 594 

técnico, e eu perco ele para a abordagem, que paga 5.500. Entende? Então, tipo assim, eu vou 595 

puxar brasa para meu assado: “Ah, onde é que tu trabalha?” Falando de população em 596 

situação: “Ah, trabalhei em tal lugar”. Isso aí já abriu a porta para o cara. E nós já fomos 597 

referência de salário, fomos pioneiros na questão de discutir, de colocar a questão de 598 

salubridade para todos. Então, tem alguma coisa que precisa ser vista, porque nós estamos 599 

desqualificando os serviços. Desqualificando o serviço, porque não adianta vir: mas agora vai 600 

dar, vai ter um reajuste de 5%. Pessoal, pega 100 mil, põe 5%, dá 5 mil reais. 5 mil reais, eu 601 

não consigo passar o salário de um educador de 1.800 para 2.500, para 3 mil. Quer dizer, está 602 

na hora de olhar para isso. Um olhar melhor. Eu não sou contra a capacitação. Eu tenho as 603 

minhas dúvidas em relação a quem dá as capacitações, porque nós temos problema de relação. 604 

É quem vai dar a capacitação para a população de rua. Entendeu? Porque tem que discutir 605 

com quem faz. Não dá para ser bolo pronto. Esse é o problema de um monte de coisa que se 606 

faz, que não se discute com quem faz. Eu não estou dizendo que é só nós que faz, tem um 607 

monte de gente que tem expertise na população em situação de rua, e daí vem um papelzinho 608 

prontinho lá e é tudo engessado. O que eu quero dizer é o seguinte: vamos aplicar um 609 

pouquinho de dinheiro no serviço que está existente, porque os que estão inventando aí, os 610 

novos, eles tudo têm valor maior. Aí o usuário, digamos assim, de um determinado abrigo, de 611 

um determinado serviço, o outro usuário que vai entrar no serviço hoje, um serviço novo, ele 612 

vale mais do que o outro, o serviço não. Nós precisamos acertar isso aí. Não dá para entrar na 613 

vala comum de só dissídio, não dá, porque nós não vamos conseguir trabalhar. São serviços 614 

semana inteira. Segunda a segunda, que têm os diferenciais. E quero dizer mais, eu não estou 615 

dizendo que o pessoal da abordagem está recebendo muito, quero deixar isso claro. Não estou 616 

dizendo isso. Eu não estou nivelando por baixo, muito antes pelo contrário. Agora, há que se 617 
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verificar quem é que paga a estrutura, aluguel, tudo, tudo, e os outros não têm. Então, claro, 618 

cada um na sua área, mas vamos olhar. Eu sei que, tipo assim, daqui a pouco estou falando 619 

isso para ti, a galera está ouvindo e coisas assim, mas eu estou pedindo para os demais 620 

conselheiros para eles entenderem a realidade de um serviço e de vários serviços que precisam 621 

ser vistos de outra forma, até porque tem um detalhe importante: o Secretário vai no Fórum de 622 

Entidades da criança e adolescente e discute aumento com eles, reúne 350, 500 pessoas e não 623 

fala com quem faz assistência social para adulto, não fala! Tudo o que sai da criança e 624 

adolescente, não tem discussão em outro lugar. Não tem do idoso, não fala isso. Então, estou 625 

aqui abrindo o meu peito. Todo mundo sabe que eu não sou chorona, eu sou uma pessoa 626 

corajosa e que aceita os desafios. Agora, não dá para ficar nessa da promessa só, porque 627 

antigamente se tinha um reajuste assim de 10%. Bom, daí tu conseguia respirar. Vera Regina 628 

Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: Se me permite 629 

uma palhinha assim, na realidade, a dificuldade de fazer um realinhamento de repasse para as 630 

organizações sociais com esse recurso do Fundo Nacional é porque esse fundo ele é 631 

descontinuado, ele é uma situação eventual. Todos os reajustes, eles são feitos com base do 632 

Tesouro para ter o processo de continuidade. O gestor que está, ele não vai assumir uma 633 

responsabilidade de manutenção de um serviço com recurso que não sabe se virá ou não, ou 634 

quando virá. Esse é o problema. E aí poderia ser a título de bonificação, mas mesmo a títulos 635 

de bonificação, como é que tu dá sequência? Como é que tu dá continuidade para esse 636 

processo? É difícil, tem que pensar. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação 637 

Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu estou 638 

fazendo esse registro aqui nos itens todos, porque eu acho que tem que haver alguma saída e 639 

tem que ser repensado no que é que estamos usando aqui. E quero concluir o seguinte aqui: a 640 

casa de passagem, o aditivo, é a casa de passagem da Zona Norte. Eu não consigo entender o 641 

que vai ter reprogramação aqui se já está funcionando, de onde está saindo o recurso daquilo 642 

que está funcionando? Como é que está funcionando? Então, para estar funcionando, não pode 643 

estar usando esse recurso. Como é que está funcionando? Essa é uma dúvida. Aditivo se tiver 644 

o dinheiro. Isso aqui não está aprovado, como é que lá está funcionando? De onde está saindo 645 

dinheiro? É isso. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 646 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Vamos lá, 647 

rapidamente. Acho que a questão dos aparelhos a Tânia já trouxe. Vamos ao elevador. O 648 

elevador, nós temos algumas questões, tá? Acho que a executiva vai lembrar daquela reunião 649 

que a gente teve com a direção, onde a gente fez solicitação e a gestão ficou de encaminhar 650 
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para nós. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 651 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: A diretora administrativa disse que ia tirar 652 

daqui para discutir melhor. Ela disse. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 653 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 654 

Isso, por quê? Porque a gente, primeiro, colocou de qual era o laudo para as condições de 655 

colocar um elevador. Aí nos disseram que já tinha um laudo, que o engenheiro já tinha 656 

colocado, e ficou de ser encaminhado para o Conselho. Uma outra coisa que a gente solicitou, 657 

não sei se essa é a palavra que se diz, mas é o “desembaraço” do prédio que também nos fosse 658 

apresentado, porque o Conselho tinha, inclusive, uma questão de que parece que o prédio tinha 659 

uma área que não poderia ter sido desmanchada, e ela foi. Ficaram de, naquela ocasião, nos 660 

encaminhar essa questão também. E a outra questão que a gente perguntou, afinal de contas, 661 

era se o prédio ficaria para a Secretaria Municipal de Assistência Social, porque, com a 662 

extinção da FASC e a criação da secretaria, todo o patrimônio, ele está ficando na 663 

centralizada. E aí o que a gente dizia era isso: bom, nós vamos colocar um recurso que é da 664 

assistência social num prédio para daqui um tempo ele não fique mais. Essa é uma questão. 665 

Então, a questão do elevador, ela está prejudicada, a não ser, gurias, que chegou... Não veio. 666 

Ela está prejudicada porque, de fato, ficou esses elementos a serem encaminhados. Tinham-se 667 

comprometido de encaminhar naquele momento. A questão da capacitação aqui, em relação ao 668 

que a Iara colocou, mas eu quero colocar uma outra questão. Eu quero solicitar que seja 669 

retirada essa questão da formação até que este Conselho tenha apropriação de como é que isso 670 

vai se dar porque não temos oficial a questão do NUEP, mas já foi comunicada, a conselheira 671 

que é representante do NUEP não vai continuar. Então, nós estamos reprogramando um 672 

recurso para formação que não vamos discutir qual é o projeto. Então, porque daí tem que vir 673 

um projeto. Vem o projeto para cada formação, daí nós vamos discutir o projeto, daí, então, se 674 

pensar na questão. Então, estou solicitando a retirada desses dois itens, tá? A questão do 675 

lanche, não, da casa de passagem. A casa de passagem, eu confesso que eu fico confusa. 676 

Primeira coisa: se é um aditivo, o que a gente sabe aqui é que o aditivo tem um percentual, me 677 

corrija, assessora jurídica, que o aditivo ele tem um percentual. O aditivo é, tu tem um serviço 678 

e tu precisa implementar esse serviço, e aí ele tem um limite percentual para que ele possa. É, 679 

tem liberação da PGM. Pois é, mas aí tem que ser encaminhado para este Conselho. Porque daí 680 

precisa ser encaminhado para este Conselho. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Foi dispensado. 681 

Não, ele foi dispensado. É uma, tem uma, nesse caso, ele tem uma autorização formal de 682 

passar dos 30% que é previsto porque ele era uma questão emergencial, aconteceu dentro da 683 
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situação toda e foi liberada pela PGM. Isso tem. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 684 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 685 

RESTINGA 01: Está bem, mas esse parecer precisa ser encaminhado para este Conselho, 686 

porque nós não podemos aprovar um aditivo que a gente sabe que não pode ser mais do que 687 

30%. E aí a minha dúvida é isso: a gente já aprovou um recurso para uma casa de passagem, 688 

que, que eu me lembre, e posso estar fazendo confusão, no ano passado, ele deu, não lembro 689 

se ele deu deserto, se não deu tempo hábil de fechar ele, não foi isso? Jucemara Beltrame, 690 

Assessoria Jurídica CMAS: Não foi tempo hábil, daí teve uma carta convite, se eu não me 691 

engano. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: É, esse aqui é o aditivo, e a outra é a carta. Não, o 692 

outro, o outro não tem aditivo, não. É um aditivo. A ADRA é do outro, do primeiro. Casa de 693 

passagem do ano passado. A primeira casa seguiu os trâmites normais. Se foi carta convite, foi 694 

depois de ter zerado edital. Isso aí já vem de anos. É a casa da Zona Sul que foi a primeira. 695 

Depois tem a casa da Zona Norte, aí agora a gente vai entrando com famílias. Ângela Maria 696 

de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 697 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Eu acho que eu estou fazendo confusão com a questão do 698 

recurso dos venezuelanos que era para abrir. Jucemara Beltrame, Assessoria Jurídica 699 

CMAS: Esse que foi o aditivo. Essa segunda casa de passagem, que foi esse aditivo de 100%, 700 

mas a gente tinha solicitado o parecer e que não chegou ainda. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: 701 

Dos venezuelanos, ele foi e agora voltou e vai de novo, né? Porque esse vai sair finalmente. 702 

Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: 703 

Então, assim, eu quero fazer uma mea-culpa com vocês assim, é muito difícil acompanhar todo 704 

esse processo porque, assim, eu estive fora um tempo importante tentando fazer essa discussão 705 

com todos, né? Porque a gente compreende que fazer a discussão significa apropriar os 706 

conselheiros dessas pautas, que são pautas extremamente importantes e que são relevantes 707 

para a cidade. Mas assim, tem um gap entre o encaminhamento do processo, que foi lá em 708 

dezembro de 2024, e o momento que a gente está votando. Muita coisa aconteceu. Então, o 709 

que eu quero dizer para vocês é que se não temos respostas, essas respostas têm a ver com o 710 

tempo e têm a ver com as pessoas também que fizeram o planejamento disso, gente. Nem 711 

todas as pessoas que fizeram planejamento disso estão aqui. Então, a gente vai ter que correr 712 

atrás para ganhar essa corrida no sentido de apropriar o Conselho e também a gente tomar 713 

conta de tudo que foi combinado, que não está aqui nesta mesa. Ângela Maria de Aguiar da 714 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 715 
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RESTINGA 01: Mas só para a gente ser justo, Vera, essas questões que a gente está trazendo 716 

agora foi no ano de 2025, tá? Tanto a questão do elevador, dessas questões em reunião, como 717 

essa questão que a gente vem falando desse aditivo aí que é mais que 30%. E aqui foi 718 

exatamente isso que a Mirela trouxe. Ah, mas daí, bom, então isso precisa ser encaminhado 719 

para este Conselho, né? Se tem um parecer da procuradoria que diz que isso precisa ser 720 

encaminhado para este Conselho... Só para eu continuar, para não me alongar muito também, 721 

tá? Em relação ao passe para os CREAS, Mirela, uma das questões que a gente colocou aqui é 722 

que precisa, e a Ana Rangel falou em relação aos CRAS, que isso já estava sendo feito, que era 723 

a realização de um diagnóstico por território, porque a gente sabe que tu pega os 9 CREAS, 724 

mas pega o da Restinga, da Lomba do Pinheiro, né? A dimensão, o volume de passe que 725 

precisa, ele é muito maior talvez do que o que está no Centro, do que está lá. Então, essa é 726 

uma das coisas que a gente vem sinalizando. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: A proteção faz 727 

isso, faz, faz, eu gostei porque o que acontece? Quando tu tem 80% do bolo, tu pode comprar 728 

de novo e vai atender quem? Quer dizer, a gente já gastou. Então, essa margem permite que tu 729 

faça isso e tem uma desigualdade de fornecimento porque tem uma necessidade diferente, mas 730 

como tu tem que comprar em todo, é isso aí. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 731 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 732 

Tá, mas acho que essa questão do diagnóstico, e uma outra coisa que acho que os conselheiros 733 

devem lembrar também, que a gente, muitas vezes, sabe que nos territórios não tem passe, né? 734 

Não tem. E aí quando se questionou sobre isso era porque tinha aquela questão da prestação 735 

de contas que todos tinham que prestar conta, porque se nem todos prestassem conta, não se 736 

podia adquirir, só que isso é um problema, e o serviço deixa de atender na ponta. Mirela de 737 

Cinta, PSE-SMAS: Não, ali na PSE, a gente equaliza, porque como tem que ter 80% 738 

prestado, a gente reordena ali para poder pedir de novo e ninguém fica desparcelizado. A gente 739 

faz isso, inclusive entre a alta e a média, tá? Não se restringe às proteções. A gente faz isso 740 

entre as proteções também. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 741 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Só para concluir, 742 

então, eu quero só a questão do lanche para os grupos do PAEFI, né? A gente sabe que essa 743 

questão do lanche não é só a questão da alimentação, ela tem toda uma outra cultura 744 

envolvida, a questão do lanche. E aí eu fiz o cálculo aqui, isso significa 600 reais, né? Eu não 745 

sei se eu fiz o cálculo certo, porque aqui parece 9 meses, 6 mil. Tu divide 6 mil por 9 CREAS. 746 

Vai dar 600 reais por mês. Aí eu fiquei pensando: “Bom, o que é que é esse lanche?” De fato, 747 

600 reais, ele é pouco. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Eu acho que vou sugerir, acho que tem 748 
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que fazer um pedido para a nutrição apresentar o projeto, porque ela que compra. Eu lembro 749 

de ter feito essa discussão, e ela disse que era 6 reais, porque eles têm um preço no registro de 750 

preço que é muito diferente do que a gente paga. Eu fui ver hoje o frango, porque eu estava 751 

vendo o negócio, o peito de frango do negócio era 17 reais, e eu digo: “Tá, mas eu não posso 752 

exigir isso de uma OSC que compra no varejo”; tu não vai achar peito de frango por 16, 17 753 

reais. Acho que essas coisas, eu acho que dá para pedir para ela abrir a planilha de custo da 754 

nutrição, porque ela tem acesso ao registro de preço, e isso torna mais barato. Ângela Maria 755 

de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 756 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Então, só para concluir concretamente a minha proposta, 757 

é que a gente tire a questão da aquisição do elevador até que a gente tenha o retorno. A 758 

questão da casa de passagem a gente precisa, então, desse parecer da Procuradoria-Geral do 759 

Município. Retirem a questão da formação até que a gente tenha pelo menos, oficialmente, as 760 

questões apontadas. Diego Nakata Giuliano (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 761 

Assistência Social – FOMTAS, CORAS Sul: Vou tentar ser o mais sucinto possível. 762 

Primeiro que eu acho que este debate está sendo maravilhoso, porque a gente está falando de 763 

todos os eixos, é a questão de educação permanente, é a questão de pessoal, é a questão de 764 

orçamento. Então, só fazer esse destaque. E queria também dialogar com as conselheiras e 765 

conselheiros que somente não é continuado esse repasse do Governo Federal, porque não há 766 

utilização do recurso. Se há utilização regular deste recurso, ou seja, que nós não 767 

precisássemos reprogramar ele, o dinheiro viria e a gente utilizaria. E lembrando que é um 768 

repasse fundo a fundo, ou seja, o município tem a sua obrigatoriedade em fazer o custeio 769 

maior. É uma prerrogativa do gestor municipal que se use mais recurso municipal para custear 770 

as questões da assistência. E, bom, se não é feito isso, é uma decisão de governo, e, portanto, 771 

há uma diminuição da prestação de serviço. Eu acho que é importante fazer essa ressalva. Eu 772 

estou com algumas dúvidas também e queria apresentar elas aqui. Acho que a primeira questão 773 

em relação à educação continuada, o processo que a PSE sugere. No meu ponto de vista 774 

técnico, esse é o principal déficit, o principal prejuízo que se transformou, que saiu de 775 

fundação para secretaria, porque desarticulou todas as proteções, todos os serviços da 776 

assistência, ou seja, aqui a proteção especial está trazendo um cronograma de educação 777 

permanente, e a gente não sabe, enfim, depois a proteção básica vai trazer, mas nós tínhamos, 778 

anteriormente, um núcleo que se pensava nisso para toda assistência, seja para trabalhador 779 

próprio, parceirizado, enfim. Então, eu estou solicitando à mesa uma notificação para a gestão, 780 

para além do e-mail que a conselheira já sugere, uma notificação para gestão de como vai ficar 781 
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o núcleo de educação permanente, para além de ficar dispensando recurso, enfim, acho que a 782 

gente tem que pensar na cidade como um todo, de como vai ser feita as capacitações, que elas 783 

são extremamente importantes. Como a Iara falou, não adianta a gente pensar em capacitação 784 

se não tem gente para trabalhar. Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Queria falar uma coisa sobre 785 

isso em cima do que a Iara falou e em cima do que está falando, Diego. Para mim, essa é 786 

pessoal, quando eu vou fazer um projeto, porque os projetos a gente faz e encaminha via 787 

NUEP, né? Mas, assim, para mim é fundamental, isso é uma posição pessoal, tá? Seja feito por 788 

quem trabalha na assistência, porque eu que trabalhei a vida inteira em acolhimento 789 

institucional, quem não trabalha não sabe o que está dizendo, assim, o nível miúdo, né? Às 790 

vezes o macro sim, mas o miúdo não. Então, para um educador, tem que ser quem saiba, 791 

porque ele está lá no dia a dia pondo a mão numa coisa que ele tem que saber fazer. Então, eu 792 

acho que a ideia que a gente tem, só para socializar, é poder devolver essa formação para 793 

quem está dentro, seja da parceirizada, seja do próprio, mas que a gente passe a nos formar 794 

porque a gente bota o saber no outro e esquece de valorizar o saber da gente. Então, essa ideia 795 

dessa formação, pelo menos na parte que me cabe, que é o acolhimento em geral, ele tem esse 796 

viés. Eu brigo por isso porque, se não, não adianta a gente levar o educador para ver um cara 797 

teórico que não sabe o que passa no cotidiano. Isso deve estar acontecendo no POP do mesmo 798 

jeito, deve acontecer no serviço de abordagem, deve acontecer. Então, assim, esse é o viés que 799 

a gente está pensando, no projeto que a gente vai encaminhar talvez via NUEP. Eu não sei. 800 

Diego Nakata Giuliano (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 801 

FOMTAS, CORAS Sul: Agora, em relação aos recursos, essa é minha principal dúvida 802 

assim, a gente está reprogramando qual recurso? É do governo federal, é do governo 803 

municipal? Federal? Tá! Até onde eu sei, não se podia investir para reformas nem para 804 

aquisição de material permanente. Aí eu pergunto: está sendo apresentada uma reprogramação 805 

de recursos para compra de ar-condicionado, para questão do elevador. Bom, tem a 806 

reprogramação do dinheiro federal, é permitido que se faça isso, a compra de material 807 

permanente e reformas? Para mim, isso tem que estar muito nítido para todos os conselheiros. 808 

E aí a gente vai discutir aqui um pouco da condição de trabalho desses equipamentos, como a 809 

gente estava falando da reestruturação do SUAS, né? Os carros, tem CRAS que precisam de 810 

carro há mais de 1 ano, e aí a gestão está pensando para eles terem carro para fazer visita 811 

domiciliar. Condições de trabalho, né? Por exemplo, CRAS Sul Centro Sul, mais chove dentro 812 

do que fora, quando chove. Está sendo pensadas reformas a partir disso para a cidade? E para 813 

finalizar, eu entendi bem que existe uma parceria na Zona Sul, da Pousada da Garoa? Mirela 814 
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de Cinta, PSE-SMAS: Não, não, não. Estou dizendo que o público que foi encaminhado foi o 815 

público da desmobilização da Pousada da Garoa. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 816 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 817 

RESTINGA 01: A gente precisa encaminhar a reprogramação da PSE, tá? Depois a gente vê 818 

a PSB. Claro, antes disso, a Mirela responde os questionamentos. Dari Pereira (S), SMDS – 819 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social: Eu queria, primeiramente, saudar a 820 

iniciativa da PSE em fazer a formação, porque eu acho que isso é de extrema importância se 821 

tratando de alta complexidade. Eu fui gestor, 25 anos trabalhei como gestor em ambiente de 822 

acolhimento, tanto no estado, quanto na sociedade civil, e a gente percebe o quanto é 823 

necessário, essa formação seria até um tipo de cuidado daquelas pessoas que trabalham. A 824 

gente fala muito sobre o cuidado de quem cuida, e minimamente uma formação é um tempo de 825 

reflexão, um espaço para avaliar o que está sendo feito para essas pessoas que estão numa 826 

atividade louca, numa correria do dia a dia. Também, sempre me chamava a atenção, na Lei 827 

13.019, que fala que são diretrizes fundamentais do regime jurídico de parceria. Primeira coisa: 828 

a promoção, o fortalecimento institucional, a capacitação e o incentivo à organização da 829 

sociedade civil para a cooperação. Eu sempre fui crítico quando estava na sociedade civil. O 830 

que o poder público está fazendo para qualificar, para fortalecer as instituições? Então, eu 831 

acho que uma formação vinda assim vai qualificar, vai fortalecer, o município vai estar 832 

cumprindo esse papel aqui, na verdade, dessa diretriz fundamental, na verdade, para poder 833 

funcionar dentro da parceria. Bom, tem outras coisas que seriam fundamentais que não tem. É 834 

verdade, a questão de repasse e isso. Mas uma coisa não exclui a outra, acho que a gente 835 

deveria incentivar esse tipo de iniciativa que está sendo da PSE, porque é muito difícil de 836 

conseguir fazer, muito difícil de eu conseguir organizar. Eu tenho a impressão também que 837 

muitos trabalhadores se afastam dessa atividade, não é necessariamente só por questões 838 

salariais, mas é dessa carga psíquica que é o trabalho, é muito cansativo, é muito esgotante. 839 

Então, se minimamente a gente conseguir dar uma formação, ter um espaço de capacitação, 840 

isso vai qualificar, vai ajudar de alguma forma. Então, acho que teria que ter algo mais pontual 841 

e continuado. Com relação ao elevador, eu acho que se alguém aqui já foi fazer orçamento 842 

para elevador, um dia vai ver e se assusta, é caro, elevador é caro, não é barato. Obviamente, 843 

acho que tem que ter os orçamentos, tranquilo, mas eu entendo que ter um elevador é caro. Eu 844 

já tentei fazer orçamento do elevador, desisti na primeira porque é caro. Agora, por outro 845 

lado, elevador é luxo? Não é. Assim como antigamente a gente achava, é fundamental para a 846 

acessibilidade, quem recebe, por exemplo, pessoas no acolhimento, cadeirantes, é com muita 847 
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frequência, a gente sente, e aí já tem problema, já vem o Ministério Público em cima e tal. 848 

Então, isso tudo tem que ser considerado também. Era isso. Juramar Vargas (T), Fórum 849 

Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: Bom, eu trabalhei algum tempo na 850 

saúde, e num tempo que existiu o atendente de enfermagem. Atendente não era técnico. 851 

Quando vem o técnico, houve muitas questões trabalhistas por causa daqueles que era 852 

atendente que já trabalhavam muitos anos queriam que se passar para técnico pelos anos 853 

trabalhados. Eu me lembro, eu presenciei isso que trabalhei na saúde, né? E aí me chama a 854 

atenção na questão do procedimento, e eu posso estar errado, como é alta complexidade, tem 855 

toda essa questão do elevador que é importante, mas veja bem que se está questionando a 856 

questão do orçamento, né? Porque tem um x aqui, mas tem um orçamento que tudo leva a crer 857 

que é muito mais do que para um elevador, mas entendo que a questão da acessibilidade. Eu 858 

vou fazer 64 anos, sou já da turma dos idosos, né? Tenho dificuldade, a minha mobilidade, ela 859 

já vem diminuindo. Então, a gente pensa na questão, como há também um pensamento na 860 

questão do trabalhar o idoso, idoso tem que ter acessibilidade e aí vem a questão do elevador, 861 

tem a questão toda das rampas, não só a questão dos cadeirantes, mas me chama a atenção 862 

essa questão do procedimento. Como tu vai ter medicação, tu tem que ter pessoas capacitadas 863 

para fazerem isso, porque aí vem a questão assistência social e saúde, mas isso a gente não está 864 

alinhado ainda, né? Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Isso eu posso responder com o que, com o 865 

que é. É só para os abrigos próprios que têm enfermeiro e técnico de enfermagem. Porque os 866 

abrigos próprios têm, no seu quadro ainda, enfermeiro e técnico de enfermagem e os 867 

procedimentos, tem enfermeira na Proteção Social Especial, é só os procedimentos que podem 868 

ser feitos, como se fosse em casa. Então, tu ministra a medicação porque tu tens que ministrar. 869 

Como é que tu vai deixar uma criança sem medicação ou um idoso sem medicação? Tu 870 

ministra a medicação, tu faz curativo simples. Não pode ser curativo. E quem faz o curativo 871 

pode ser até enfermeiro, mas ela não faz porque precisa de um ambiente estéril. Então, são 872 

coisas bem pontuais, mas precisa ter. Porque hoje tu não tens uma gaze para limpar um ralado 873 

de joelho, por quê? Porque não é da assistência, mas tu ainda tens. E eu acho que isso cabe 874 

uma discussão e não cabe aqui, mas caberia a gente discutir o quanto está crescendo a 875 

demanda no serviço de assistência social, de coisas de saúde, que nós não temos previsão. 876 

Então, a gente tem todo dia um volume expressivo de demandas que, teoricamente, não são 877 

para nós, mas se não a gente não acolhe, não acolhe ninguém. Iara de Fátima Bueno da 878 

Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 879 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Posso abrir um parênteses aí? Aí está certa nesse ponto, não 880 
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estou falando de procedimento, estou falando de medicação. Tu encaminha para o posto, é 881 

para ter aqueles remédios, aquelas coisas, não tem. O médico receita, daí se vem com a receita, 882 

aí tem sempre aqueles mesmos, seja, qualquer que seja a doença, o remédio é todo o mesmo 883 

para todo mundo. E aí, tu tem que comprar. E outra coisa importante é o tal do leite, as 884 

fórmulas. Tudo é conforme. E isso não é da assistência, mas aí tu vai deixar de dar uma 885 

mamadeira? Mirela de Cinta, PSE-SMAS: Que nem fralda, que nem. Tu compra isso até que 886 

tu encaminha os processos, leva um tempo. Então, pode deixar a pessoa desassistida, mas isso, 887 

talvez, caiba mais tarde uma discussão. Acho que cabe mais tarde uma discussão sobre o ponto 888 

de corte entre a saúde e a assistência, que hoje nós temos uma invasão do escopo da 889 

assistência por demandas de saúde, porque não é de ninguém, acaba ficando no serviço. E as 890 

pessoas estão muito adoecidas, quem trabalha com alta complexidade vê a condição das 891 

pessoas. Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: 892 

Mas eu quero dizer, Mirela, que eu fiz questão de falar sobre isso porque este Conselho vem se 893 

dando conta já de algum tempo, inclusive, essas questões do idoso. É a questão do fechamento 894 

das clínicas. E aí para onde é que o delegado envia? A assistência social, não é para a saúde, 895 

como se a assistência social fosse resolver um caso desse, mas é para nós que vem. Mirela de 896 

Cinta, PSE-SMAS: Eu acho que o mais sério não é nem isso. Eu vou dizer, o mais sério, 897 

hoje, é a falta de serviço de saúde mental para a população, porque não tem. E é isso. Para 898 

mim, hoje é mais sério, porque a coisa física tu ainda consegue um pouco, agora para a saúde 899 

mental. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e 900 

Cidadania: Ouvindo os conselheiros, especialmente, a Presidente, eu queria fazer um 901 

encaminhamento, sugerindo que a gente faça a retirada desses três itens, que são os itens que 902 

estão gerando maior polêmica e que a gente aprove os demais, porque esses outros são da 903 

manutenção das coisas. E aí a gente vai ter um pouco mais de tempo para poder fazer. Tá? 904 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 905 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Obrigada, Vera. Então, das 906 

anotações que eu fiz aqui em relação à reprogramação da PSE. O que estaria em votação? Em 907 

aprovação ou não. Então, seria a aquisição de 06 aparelhos de ar-condicionado 24 BTUs, 10 908 

aparelhos de ar-condicionado 12.000 BTUs, 05 aparelhos de ar-condicionado 30.000 BTUs, 909 

eu tinha lido três, é 30.000 BTUs, tá? Aqui tem o destaque da Conselheira Tânia que solicita 910 

que seja encaminhado a este Conselho a relação dos CREAS que estarão recebendo estes 911 

equipamentos, tá? Depois, a gente teria 08 telefones sem fio, acho que da mesma forma, Tânia, 912 

solicitando. Monitor extra com cabo HDMI, depois os materiais de enfermagem, que seriam 913 
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para os dois abrigos próprios, o 7, o 8 e o Marlene. A aquisição de passes assistenciais para os 914 

09 CREAS, aquisição de passes assistenciais para o abrigo Marlene, o AR7 e 8, a alimentação 915 

para os abrigos adulto e criança e o lanche para os grupos do PAEFI com o destaque da gente 916 

solicitar o projeto para que seja encaminhado ao CMAS, tá? Para a nutrição. Então, todos os... 917 

Desculpa, Diego, perdão. O que tu tinha colocado, né. Acho que a gente encaminha o teu 918 

questionamento para que na próxima plenária seja, em não podendo, retorna-se esse recurso 919 

para reprogramação. Ok? Todos os conselheiros estão em condições de encaminhar à votação? 920 

Então, em relação aos itens que eu acabei de fazer a leitura, aqueles conselheiros que 921 

concordam com a reprogramação, por favor, levantem o crachá. Pode baixar. Quem discorda? 922 

Abstenções? Então, APROVADA A REPROGRAMAÇÃO, especificamente desses itens e 923 

para que conste em ata, então: saindo o item casa de passagem, a formação e o elevador. 924 

Tá? Então, vamos passar imediatamente para ver se a gente consegue dar conta da 925 

reprogramação da PSB. Vamos passar para a PSB, então, fazer apresentação dos itens. 926 

Joelma Paolazy, PSB/SMAS: Pessoal, boa tarde, meu nome é Joelma, eu estou na 927 

Coordenação da Proteção Social Básica, da vaga da Márcia Tomasini, que ela se aposentou. 928 

Então, hoje, eu estou meio novata aqui, vou pedir desculpas que eu estou me situando. Então, 929 

aqui eu tenho, na listagem, compra de passes assistenciais para os serviços, aí eu acho que já 930 

foi aprovado. Tem a colônia de férias de idosos, também já foi aprovado. Vera Regina Ponzio 931 

Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: Essa resolução nós não 932 

temos. Naquele SEI que é o final 75, que trata da reprogramação de todas as proteções, a 933 

única aprovação que tem nessa reprogramação é dos carros com a Resolução 44. Locação de 934 

veículo para todos eles. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 935 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 240 mil, é isso? Vera 936 

Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: É. 240 937 

mil. A locação do imóvel do CRAS Norte, que está na Resolução 82, que a gente localizou, 938 

mas o resto não. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 939 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá, vamos lá. 940 

Agora as meninas chegaram, podem ajudar, mas o que eu lembro? Que a locação dos carros, a 941 

executiva deve lembrar, ela saiu ad referendum. Quando ela veio para a plenária, a gente se 942 

deu por conta que ela era da conta da calamidade e que na conta da calamidade, a gente ainda 943 

não tinha feito a aprovação. O que a gente encaminhou naquele momento? Que então, os 944 

representantes do governo deveriam discutir internamente para que fosse utilizado um outro 945 

recurso, tá? Que não o recurso da conta da calamidade. Por que o que acontece? Tudo o que 946 
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trata da Resolução 82/2024 é recurso calamidade, que nós não podemos fazer destinação 947 

ainda. Então, naquela ocasião o César até saiu daqui com essa incumbência. E a ideia era, 948 

tanto que não tem resolução dos carros. Não tem por isso. Porque deveríamos devolver 949 

dizendo: “Não, esse recurso nós vamos tirar da conta tal, que não é a conta da calamidade”; aí 950 

a gente encaminharia. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência 951 

Social e Cidadania: Aqui ele está previsto assim, aqui nessa composição ele está previsto aqui 952 

dessa forma. Mas eu tinha entendido que como estava lá no 82 estava valendo, só que não. 953 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 954 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Ao contrário, tudo que estiver na 955 

Resolução 82/2024 é recurso da calamidade. Recurso da calamidade este Conselho não 956 

aprovou a prestação de contas, portanto, não pode encaminhar reprogramação. Vera Regina 957 

Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania: Então, está 958 

correto como está aqui nessa reprogramação, porque este aqui não é calamidade, este aqui é 959 

do fundo nacional. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 960 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Aí eu não sei. É 961 

que, inclusive, quando a gente fez o ad referendum, Vera, a gente não sabia que era da conta 962 

da calamidade. Quando a gente pegou essa planilha, que a gente viu a resolução, que nós 963 

dissemos: “Tudo que está na 82/2024, não poderá ser encaminhado agora”. Só que a gestão 964 

tinha apresentado uma prioridade na questão dos veículos. E aí a gente disse: “Bueno, então 965 

apresentem um valor de outra conta que não seja a conta da calamidade”. Foi isso que ficou 966 

acordado. Então, tudo que está na Resolução 82/24 a gente não vai ver. Então, o que a gente 967 

estava vendo? É que como eu botei "OK" aqui, eu me lembro que a gente discutiu compra de 968 

passes assistenciais, a colônia de férias, locação de transporte para passeio, eu só não me 969 

lembro se a gente aprovou isso e se saiu resolução. Não? Então, esse "OK" que eu botei aqui é 970 

de outra coisa. Tá, não tinha sido passado. Então, os itens que a gente tem que passar agora 971 

são esses: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e o 7. Ou seja, compra de passagem assistencial 320 mil; colônia de 972 

férias de idosos 360 mil; locação de transporte para o passeio dos idosos 240 mil; alimentação 973 

para o serviço de convivência do idoso 72.600; alimentação do grupo PAIF 66 mil; serviço de 974 

convivência de idosos, pagamento de parcerias com OSCs que executam o serviço. Aí, a gente 975 

tinha perguntado quais OSCs e em qual território, tá? E a compra de materiais de higiene e 976 

limpeza também se perguntou para quais. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – 977 

Fundação de Assistência Social e Cidadania: Eu entendi e eu só queria fazer um adendo em 978 

relação a essa questão das organizações sociais que recebem. Esses recursos do grupo de 979 
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idosos, eles são recursos bem baixos assim, para várias organizações. Que a gente possa 980 

aprovar esses pequenos valores, tá? E a gente se compromete em encaminhar para vocês 981 

todas, até o final da tarde de hoje, no máximo amanhã, as organizações sociais que vão receber 982 

esses valores, para não atrasar mais ainda, porque na realidade fica um prejuízo grande porque 983 

as organizações como a Pequena Casa. Só estou lembrando de uma ou outra, não tem valor, 984 

não tem valor para atenção de alimentos. Então, acaba que os grupos ficam sem aquele 985 

momento mais de confraternização, porque não tem de onde tirar. Iara de Fátima Bueno da 986 

Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 987 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu concordo contigo, Vera, só que acontece o seguinte. Eu 988 

preferia e eu acho que seria o mais lógico, e eu sei o quanto custa, porque o serviço de 989 

convivência de idosos, o projeto de serviço de convivência do idoso, ele veio para cá, nós 990 

aprovamos um valor, estabelecemos, e a FASC na época fechou as parcerias com o valor 991 

menor. Tá? No valor que nós estabelecemos, que eram 5 mil reais, se não me engano, por 992 

coletivo. E aí nós prevíamos lá, inclusive, recurso de 250 reais por mês para que a instituição 993 

pudesse juntar para o tal de passeio, tá? Nós calculamos a questão do lanche, tudo ali dentro e 994 

os coletivos eles foram fechados em 3.500, porque lá quando nós discutimos sabíamos que 995 

tinha um dado. E agora fica estranho, por exemplo, aqui fala de alimentação, eu acho que 996 

precisa. Não pode ser só bolachinha e chazinho, tá? Agora, isso aqui tem que estar dentro do 997 

projeto. Tem que estar incluído no projeto, entenderam? Tem que aumentar o valor de passe, 998 

porque são 3.300, 3.500, isso se a gente fizer a conta, dá dois cacetinhos por mês para cada 999 

um, entendeu? Então, não sou contra, mas estou chamando a atenção. Alimentação para o 1000 

serviço aqui, compra de materiais de higiene, é lógico que o recurso passado mensalmente não 1001 

cobre limpeza, ele não cobre um educador. O que eu quero dizer é o seguinte: acho que sim, 1002 

que tem que definir quem são as OSCs. Agora, eu acho que nós precisávamos equalizar o 1003 

valor dos recursos, no repasse normal, porque, inclusive, tem uma questão. Abriu o edital 1004 

disso aqui e teve um monte de gente que não entrou. Não entrou no edital por causa do valor. 1005 

Porque, daí, tem um monte de exigência, tem que ter duas, três vezes por semana, não sei o 1006 

que, não sei o que, mas não baste, daqui a pouco aqui pegando esses valores aqui, se tu dividir, 1007 

ao invés de ser 3.300 ou 3.500, que é o que está, daqui a pouco tu consegue passar para 4.500, 1008 

coisa assim, e dá um suporte melhor. Tu não precisa fazer isso aqui, porque, por que tu 1009 

reprograma? Porque o dinheiro sobrou. E por que sobrou? Porque nós não pagamos o justo. 1010 

Entende? Sabe? Só estou chamando a atenção em relação a isso, porque, como tu disseste, as 1011 

pessoas mudaram, coisa assim, mas se for olhar, tem um projeto aprovado aqui no Conselho e 1012 
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tem o parecer da Comissão de Políticas à época em que nós apontamos esses problemas em 1013 

relação aos valores. Pedimos dois passeios por ano para cada entidade, um passeio, vai lá no 1014 

cinema, qualquer lugar, no cinema, entendeu? Não dá para ir, cultura, artes. E ainda bem que 1015 

apareceu aqui a colônia de férias, que essa colônia de férias tem uma resolução aqui. Sabia? 1016 

Sabia que tem, não essa aqui, desse dinheiro, mas tem resolução, tem projeto aprovado, tem 1017 

resolução que entrou no Plano Municipal de Assistência Social de Porto Alegre a colônia de 1018 

férias, porque todos os anos era um tal de passa pires para fazer a colônia de férias. Eles 1019 

vieram tudo aqui. O pessoal veio aqui, nos xingou um monte. Tu não estava aqui, eu estava. 1020 

Vieram aqui, os movimentos dos idosos, que não ia sair naquela época, faz uns quatro anos 1021 

atrás. E tu era a Presidente. Tanto que tu te lembra que daí eu fui lá, nós colocamos no Plano 1022 

Municipal o planejamento. Então, também me preocupa. Ângela Maria de Aguiar da Silva 1023 

(T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1024 

RESTINGA 01: Pessoal, vamos lá. Então, só para a gente ver o encaminhamento, porque eu 1025 

saí e o Juramar me disse aqui que vocês estavam, na realidade, teria urgência da questão da 1026 

colônia de férias dos idosos. Vera Regina Ponzio Hecker (T), FASC – Fundação de 1027 

Assistência Social e Cidadania: Na realidade, nós estamos precisando do serviço de 1028 

convivência para os idosos, porque foi feito um pedido de que nós informássemos quais eram 1029 

as organizações que receberiam esses valores. E aí, diante do fato de que é um valor baixo e de 1030 

que tem uma carência de que esse valor seja repassado pelas organizações, a gente se 1031 

compromete entre hoje e amanhã encaminhar o nome das organizações, mas que seja aprovado 1032 

já hoje. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 1033 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Acho que fica um encaminhamento. 1034 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 1035 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Nós reconhecemos as necessidades, tá certo. Ângela 1036 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 1037 

Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá. Então, só para eu entender aqui para eu 1038 

poder fazer um encaminhamento. Então, a proposta é a questão da compra de passagens 1039 

assistenciais para os serviços, colônia de férias para idosos, locação do transporte para passeio 1040 

dos idosos e PAIF, alimentação para o serviço de convivência, alimentação do grupo PAIF, e 1041 

o serviço de convivência de idosos. Tudo isso vocês vão encaminhar a relação desses grupos 1042 

posterior. É isso? Aqui tem compra de materiais de higiene e limpeza. Iara de Fátima Bueno 1043 

da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 1044 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: A colônia já estava aprovada. Ângela Maria de Aguiar da 1045 
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Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1046 

RESTINGA 01: Não, não estava. É uma resolução de 2024. Ela precisa ser refeita porque ela 1047 

não foi utilizada em 2024. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 1048 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: É mesmo. Já foram, foi o 1049 

mês passado. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 1050 

da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Com qual dinheiro? Iara de 1051 

Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 1052 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Isso não podemos entrar. Ângela Maria de Aguiar da Silva 1053 

(T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1054 

RESTINGA 01: Não, porque se não tem uma resolução aprovada para a utilização desse 1055 

recurso, se isso já foi feito, com qual resolução? Então, não. Iara de Fátima Bueno da Rosa 1056 

(T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 1057 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Com a resolução do ano passado. Ângela Maria de Aguiar 1058 

da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, 1059 

CORAS RESTINGA 01: Não, não pode, Iara. Sabe que não pode! Iara de Fátima Bueno 1060 

da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 1061 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Não, olha aqui, entre o poder, eu sei que foram e devem ter 1062 

pago. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 1063 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Não, está bem. Eu só estou 1064 

querendo dizer isso, pessoal. É isso. Não pode ter sido com esse recurso, porque não tinha 1065 

resolução. Está bem? Só não foi utilizado esse recurso. Então, esse recurso também sai. [Falas 1066 

concomitantes]. Já seria o de 2025? Então, nós vamos colocar isso na resolução. Juramar 1067 

Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: A colônia nunca é 1068 

em abril. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 1069 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Inclusive, a gente registrou lá no Conselho 1070 

do Idoso, estava um secretário aqui, e eu chamei a atenção que fizeram a colônia de férias e 1071 

abril, ninguém conseguiu entrar na água porque estava frio. Ângela Maria de Aguiar da 1072 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1073 

RESTINGA 01: Pessoal, então, vamos encaminhar a votação destes itens. Eu vou ler 1074 

novamente para constarem em ata: Recurso de reprogramação da PSB. Proposta de aplicação 1075 

de recursos: compra de passagens assistenciais para os serviços, seriam os CRAS. Colônia de 1076 

férias de idosos 2025. Locação de transporte para passeios do serviço de convivência idosos e 1077 
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PAIF 2025. Alimentação para serviço de convivência, fortalecimento de vínculo de idosos. 1078 

Alimentação dos grupos PAIF. Serviço de convivência e fortalecimento de idosos e compra de 1079 

materiais de higiene e de limpeza. Estaremos encaminhando a votação e a gestão se 1080 

compromete de posterior nos encaminhar, então, a relação das entidades, onde esses serviços 1081 

estão sendo executados. Aqueles conselheiros que concordam com esta reprogramação, por 1082 

favor, levantem o crachá. Podem baixar. Discordância? Abstenções? APROVADO POR 1083 

UNANIMIDADE. Então, eu só quero que fique registrado aqui que os outros itens que foram 1084 

apresentados para a reprogramação, tratam de itens de recurso da calamidade. Tinha uma 1085 

solicitação da gestão que este Conselho visse com prioridade a questão dos veículos para os 1086 

CRAS. Até porque a gente teve aqui a fala de um conselheiro que disse que tem serviços que 1087 

estão sem veículo. Então, fica aqui o encaminhamento que a gente deu naquela plenária, que a 1088 

gestão estaria vendo o recurso de outra conta, que não a conta da calamidade, para conseguir 1089 

garantir a prioridade dos carros. Ok? É isto?  Então, tá. Algum informe? Bom, pessoal, nós 1090 

estamos com a nossa equipe de serviço de trabalhadores aqui do CMAS reduzida, estamos 1091 

com uma colega que está de licença saúde. Então, isso acaba sobrecarregando as outras 1092 

colegas. E aqui, de novo, fica o pedido que a gente já fez para a gestão de que fosse 1093 

encaminhado mais um técnico para nos auxiliar na questão da conferência e das pré-1094 

conferências, e se a gente já estava com dificuldade, a gente continua com mais dificuldade 1095 

ainda. Então, só para a gente registrar aqui, que a gente tenha um pouco de paciência, porque 1096 

além das prés tem todos os encaminhamentos que a gente tira destas plenárias, os 1097 

encaminhamentos da executiva e toda a questão das manutenções. Aqueles conselheiros que 1098 

estão organizando as prés no seu território, que tiverem alguma questão, podem entrar em 1099 

contato. A gente tem o grupo lá da sociedade civil, a gente tem a executiva, caso as nossas 1100 

assessorias não consigam atender imediatamente. Ok? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 1101 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu 1102 

queria só contribuir no seguinte, foi falado aqui sobre as pré-conferências, que pediram a 1103 

relação, tipo assim, credenciamento, lista, essas coisas assim, tá? Eu já providenciei, junto a 1104 

Fabiana, que me mandasse os modelos daquilo que foi usado na outra conferência. Então, eu 1105 

vou fazer amanhã uma atualização para nossa e passo, porque daí daqui a pouco já posso, nós 1106 

passamos para a executiva e daí já discutimos e podemos disparar para todo o mundo já, 1107 

porque eu não vou poder estar aqui na sexta-feira, eu sei que eu faço parte dessa comissão, 1108 

mas eu preparo esses documentos aí, tá? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 1109 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 1110 
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É que eu acho que esses documentos precisam passar pela comissão, porque tem as comissões. 1111 

A gente só vai poder disparar depois da sexta-feira. É isso que eu estou querendo dizer. Daí tu 1112 

faz, traz, a gente vê na executiva, porque são as comissões que dão conta, entendeu? Iara de 1113 

Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 1114 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Porque é só o formulário, é só pegar o formulário do ano 1115 

anterior e colocar 16ª. Vou passar para vocês, para a executiva. Ângela Maria de Aguiar da 1116 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1117 

RESTINGA 01: Tem um item, Iara, que agora mudou, que é a questão dos 30% para o 1118 

público prioritário. Então, ali nós vamos ter que abrir uma coluna para poder colocar esse item 1119 

para, daí, ver como é que o pessoal. Então, nós vamos precisar dar uma orientada em relação a 1120 

isso. É isso? Pessoal, então, está encerrada a nossa plenária. 1121 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal de 1122 

Assistência Social, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro 1123 

nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  1124 


